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[Edição original página 18] 
Este trabalho de pesquisa, sobre 
a família, tem o propósito de le-
vantar informações sobre o tema 
e acompanhar a trajetória que a 
tradição da organização social de 
Israel percorreu durante os perí-
odos registrados no Antigo Tes-
tamento. Respeitando a força da 
história que impôs modificações 
para atender aos desafios da a-
daptação aos novos tempos, va-
mos dividir este trabalho em três 
partes: a família nos períodos 
pré-monárquico, monárquico e 
pós-exílico. 
1.  Do nomadismo ao tribalis-
mo: a proposta ideal?  
As informações do Antigo Testa-
mento nos dão conta de que o 
povo de Deus surgiu na palestina 
dentre os grupos seminômades 
que circundavam pela periferia 
das terras agrícolas (cf. M. Sch-
wantes, História de Israel – Local 
e Origem, São Leopoldo, 1984; 
N. K. Gottwald, Tribos de Yah-
weh, Paulinas, 1986; W Thiel, A 
Sociedade de Israel na Época 
Pré-estatal, Sinodal e Paulinas, 
1993). Sabemos também que a 
forma de organização societária 
desse grupo seminômade con-
trastava com a cultura urbana-
estatal sedentária dos 
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habitantes das terras agrícolas 
palestinenses, os cananeus.  
As fontes de informação, sobre a 
primitiva sociedade israelita, re-
sidem na impressionante memó-
ria que o povo de Deus guardou 
de sua origem histórica. Nem as 
totalitárias culturas, a quem o 
povo de Deus se submeteu, nem 
as modificações sofridas, ao lon-
go de muitos séculos, no seu 
processo traditivo, fizeram-no 
renunciar à lembrança de seu 
passado tanto no deserto e este-
pes como no primitivo período do 
estabelecimento na Palestina. 
Embora preservando um peque-
no volume de tradições diretas 
desse primitivo período de sua 
rica história, tem sido possível 
aos estudiosos reconstituir boa 
parte da primitiva sociedade is-
raelita. 
1.1 A primitiva família israeli-
ta 
A primeira fase da formação da 
família, segundo o modelo bíbli-
co, tem sua base no grupo de 
parentesco consangüíneo. Viven-
do e trabalhando comunitaria-
mente, os membros de uma fa-
mília agrupavam-se em torno de 
compromissos coordenados pelo 
pai. Os limites de uma família 
variavam mas, na maioria das 
vezes, eram alcançadas três a 
quatro gerações (Ex 20.5; Nm 
14.18; Dt 5.9). Na melhor hipó-
tese, uma feliz família poderia 
chegar ao numero de 50 à 100 
pessoas. Entretanto, sob infortú-
nios, uma família poderia chegar 
à extinção (cf. Rt 1.2-3.5; 1Sm 
1.2). 
Este nível de organização da fa-
mília, próprio do período pré-
monárquico (antes dos 1000 
a.C.), é conhecido, no Antigo 
Testamento, como “casa pater-
na” (cf. Gn 41.51; 46.31; Nm 
1.2,4, 18; Is 2.12). Assim, a “ca-
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sa paterna” é uma formação de 
compromisso envolvendo paren-
tesco e moradia. N. K. Gottwald 
define esta organização desta 
forma:  
“A ‘casa paterna’ era a unidade 
econômica básica no sistema so-
cial israelita. Constituía ela uma 
unidade auto-suficiente, no sen-
tido de que produzia os recursos 
básicos de subsistência para to-
dos os seus membros, bem como 
consumia tudo ou quase o tudo o 
que produzia. Além da divisão 
sexual do trabalho (e mesmo isto 
não é claro), não havia, por as-
sim dizer, nenhuma divisão signi-
ficativa do trabalho dentro da ‘ 
casa do pai’ ... A ‘casa do Pai’ a-
grícola típica, como a de Gideão 
(Jz 6), cultivava cereais e fru-
tas... possuindo algumas ovelhas 
e cabras bem como umas poucas 
cabeça de gado bovino.(pp.300-
301).” 
Este fundamental papel exercido 
pela família dentro da sociedade 
israelita foi visto pelas diferentes 
tradições vétero-testamentárias 
como forma ideal. Os profetas, 
séculos mais tarde, não deixaram 
de incluir 
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a “casa do pai” entre os projetos 
(Is 22.23) de maior relevância 
para a comunidade e o salmista 
fala, sarcasticamente da prote-
ção oferecida pelo rei, substitu-
indo a “casa paterna” (Is 45.10).  
1.2 As tarefas dos membros 
da família 
Esta primeira parte tem como 
propósito estudar a forma mais 
primitiva da vida em família do 
povo de Deus. Vamos analisar 
agora as funções de cada mem-
bro da família a partir das poucas 
informações que temos no Antigo 
Testamento. 
1.2.1 funções atribuídas ao 
pai 
a)  Administrador – Era o admi-
nistrador dos bens da família. 
Com isso, ele exercia a função 
de distribuidor das tarefas de 
casa, dos bens adquiridos e 
do produto do trabalho (mais 
particularmente, a criação de 
gado miúdo – ovelhas e ca-
bras – bem como o cultivo de 
trigo, cevada, óleo de oliva, 
uva, entre os mais importan-
tes produtos da terra). 
b)  Mantenedor da ordem – Ao 
pai cabia o direito e o dever 
de decidir sobre as questões 
de família, aplicando sobre os 
membros da casa as punições 
cabíveis. Assim, ele era o líder 
que garantia a integridade da 
moral da família, mantendo 
viva a responsabilidade dos 
membros da casa e assinalan-
do os limites do que era per-
mitido. 
c) Responsável pelo culto familiar 
- Além de ser responsável pe-
la vida econômica e ordem ju-
rídica, o pai exercitava a fun-
ção pastoral dentro da família 
(Dt 6.1-25). 
1.2.2 Funções atribuídas à 
mãe  
a) compartilhar das responsabili-
dades exercidas pelo marido - 
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Sob o ponto de vista educa-
cional, os textos bíblicos mos-
tram que a mulher casada 
cresce em direito e posição a 
partir do número de filho que 
gerar. Ai, ela será citada, jun-
to ao marido, na função de 
educar os filhos e filhas, ga-
rantindo e ordenando o conví-
vio em família (Dt 21.18s; Sl 
128; Pv 1.8; 6.20; 10.1; 
15.20; Ez 22.7). 
b) dar à luz filhos e filhas – Pare-
ce que esta foi a função maior 
da mulher, mesmo porque es-
te é um dom que Deus conce-
deu somente a ela. 
c) fonte de amor – Além de ser 
aquela que proporciona o pra-
zer ao marido, a mãe é fonte 
de amor na família (SL 128). 
A sua importância na socieda-
de primitiva de Israel é vista a 
partir da gratidão 
[Edição original página 21/22] 
espontânea dos membros de 
família. Por isso, sua autori-
dade não vem da força mas 
do reconhecimento de seu ato 
de amor. O testemunho da 
importância da mãe na 
sociedade está na existência 
de leis que lhe garantem res-
peito e obediência (Ex 
21.15,17; Lv 20.19; Dt 
21.18;27.16). 
 
1.2.3 Funções atribuídas ao 
filho e à filha 
Primeiramente, é sabido que ha-
via uma marcante diferença entre 
o homem e a mulher, quanto às 
suas participações na casa e na 
sociedade. Também é sabido que 
o rapaz permanecia junto a casa e 
era propriedade do pai e mãe a-
pós seu casamento. Quanto à fi-
lha, após seu casamento, passava 
a morar na propriedade dos so-
gros, perdendo seus vínculos e di-
reitos com a casa de seus pais (cf. 
a história de Jacó e Raquel, Gn 
29.1-31.21). A partir do casa-
mento, filho e filha assumiam pa-
péis destacados. A lei contida em 
Dt 21.18-21 nos fornece um bom 
material para descobrir as res-
ponsabilidades do filho, em espe-
cial. Trata-se de uma legislação 
civil. O caso que provocou a Lei é 
a rebeldia e indisciplina do filho 
(versos 18 e 20). Mas por que 
tanta preocupação com o jovem? 
O fato é que cada membro da 
família e da sociedade israelita 
tinha direitos e deveres a cum-
prir. Se alguém falha, toda a fa-
mília se ressente. Portanto, ao fi-
lho e à filha (enquanto solteira) 
competem:  
a) participar da concentração de 
esforços no trabalho em famí-
lia – É importante que esta 
participação seja plena e sadia 
de bons exemplos. Um filho 
rebelde, indisciplinado, gasta-
dor dos bens da família e be-
berrão só tem a criar proble-
ma para casa. 
b) manter-se unido aos princípios 
éticos da família – Um filho 
gastador de dinheiro e beber-
rão rompe com quaisquer 
princípios de conduta e de fé, 
pois o vício lhe tira a capaci-
dade de julgar entre o certo e 
o errado. 
c) dar ouvidos ao pai e a mãe – 
Dt 21.18b diz que o filho er-
rou e não deu ouvidos às ad-
moestações do pai e da mãe. 
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Isso era um erro grave na so-
ciedade primitiva de Israel. Os 
educadores bíblicos reforçam 
o princípio de respeito à pala-
vra do pai e da mãe (Pv. 1.8; 
6.20; 10.1). 
d) substituir o pai ou os irmãos, 
em caso de morte, exercendo 
as respectivas funções. Por 
exemplo, no caso de morte de 
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 um dos irmãos, o mais velho 
tomará a viúva como esposa 
(Dt 25.5-10). A finalidade 
dessa Lei era não deixar que 
as pessoas ficassem desam-
paradas. Por falta de cumpri-
mento da instrução divina 
(Torá), surgiram em Israel 
“pobres”, “órfãos e viúvas”, 
etc (Dt 10.18;14.29). 
A solidariedade advinda dessa 
lei, evitava uma série de proble-
mas, dentro da sociedade, espe-




Resumindo: no período israelita 
primitivo, encontramos grupos 
de pessoas formando unidades 
de parentesco consangüíneos. O 
texto atribui dois termos hebrai-
cos para designar esses grupos: 
mispahah (=clã) e bet’ab (= casa 
paterna ou grande família). Leví-
ticos 18.7-17 cons-titui uma re-
gulamentação para uma “casa 
paterna”, onde observamos a 
preocupação de garantir a vida 
harmoniosa entre os membros de 
uma grande família por meio da 
proibição da promiscuidade se-
xual entre seus integrantes (cf. 
Thiel, pág. 30-31). 
Assim, a organização social ex-
perimentada pelas tribos israeli-
tas antes do ano 1000 a.C. pos-
suía os seguintes traços: (1) um 
grupamento de pessoas ligadas 
pelos laços de sangue, compre-
endendo os pais, filhos, filhas, 
noras, netos, netas (solteiras), 
extendendo-se até à terceira e 
quarta gerações. Sociologica-
mente, este grupo é conhecido 
como “grande família” ou “família 
externa”, (2) diferentes grupos 
de “grande família”, cuja finali-
dade maior era proteger politi-
camente e oferecer recursos só-
cio-econômicos mútuos para ca-









juntavam-se numa confederação 
ou liga nacional, conhecida pelo 
nome de Israel, com funções po-
lítico-administrativas, econômi-
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Graficamente, assim fica a estru-
tura social de Israel no período 
pré-monarquico: 
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2. Período Monárquico: desa-
fios dos novos tempos 
Por volta de 1030 a.C., Saul co-
meçou a reinar sobre Israel. Seu 
governo teve o estilo mais de lí-
der tribal do que rei, propriamen-
te dito. Seu reinado não durou 
mais do que vinte anos e foi um 
governo de transição, seu suces-
sor, Davi pelo contrário, mostrou 
ser um grande estadista. Davi 
reinou 40 anos (1010–970 a.C.) 
e transformou Israel numa na-
ção. Seu nome para sempre fica-
ria no coração do povo. Salomão 
foi seu sucessor no trono (970–
930 a. C.). Com ele, Jerusalém é 
ampliada e ganha o palácio e o 
templo, tornando-se uma cidade-
atração para os turistas estran-
geiros (cf. 1Rs 4.20). Com Salo-
mão, Israel passa para o cenário 
internacional, especialmente por 
tomar Parte no comércio entre 
nações. O governo precisou or-
ganizar um exército profissional; 
contratar funcionários para o pa-
lácio e templo, adquirir ouro e 
prata para valorizar os objetos 
pessoais e do templo. Enfim, Sa-
lomão investiu muito alto no luxo 
e opulência, esquecendo dos de-
talhes mais básicos e fundamen-
tais da razão de ser do povo. 
Quem pagaria as altas despesas 
do governo? Para tal, o rei decre-
tou pesados impostos sobre a 
produção agrícola e pecuária do 
povo. 
Se não bastasse o ar roxo eco-
nômico sobre os trabalhadores 
do campo, a nação foi invadida 
por costumes estranhos às tradi-
ções éticas e religiosas do povo 
de Deus. Surgem as reações e 
movimentos de oposição (cf. 1 
Rs 11.26-40) e, por fim as tribos 
do norte decidem ser um estado 
independente (1 Rs 12.1-33).  
A memória dos acontecimentos, 
em torno do inicio da monarquia 
em Israel, serve para reflexio-
narmos sobre a palavra do servo 
de Deus Samuel, em Sm. 8.1-22. 
2.1 A desestruturação da fa-
mília  
A família sempre foi um dos pila-
res sobre o qual se apoiou toda a 
estrutura do povo de Deus. A 
família foi tão importante, na 
formação do povo, que a historia 
dos patriarcas (Gn 12-50 ) foi 
guardada na memória para servir 
de testemunho para as gerações 
futuras. Na verdade, elas são au-
tênticas crônicas de família. 
Mas a historia diz que, na virada 
do segundo para o primeiro mi-
lênio antes de Cristo, aconteceu 
um fato marcante para conceito 
bíblico de família: o povo a incer-
teza da vida nas estepes (a 
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região localizada na periferia das 
terras agrícolas da palestina) pe-
la “terra que mana leite e mel”, e 
pediu para ser liderado por um 
rei. 
Esta decisão histórica, todavia, 
não foi festejada pelo escritor bí-
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blico. Vamos ler a reportagem 
bíblica: 1 Sm 8.10-22. 
Após a leitura, vamos descobrir 
as estruturas básicas do texto, 
pois através dela podemos per-
ceber a intenção do historiador 
em preservar esta memória do 
povo de Deus. 
I. Introdução – v. 10 
II. Advertência de Samuel: os 
direitos do rei – vs. 11-18 
  A. Projetos do rei – vs. 11-
17a. 
•  tomar os filhos do tra-
balho em família vs. 
11-12. 
•  tomar as filhas do tra-
balho em família – v. 
13. 
•  tomar as terras, vi-
nhas e olivais das fa-
mílias – vs14-15. 
•  tomar os animais per-
tencentes às famílias  
vs. 16-17 a. 
•  conclusão: escravizar moços 
e moças – v.17b. 
B. Advertencia – v. 18 
III. Decisão do partido do pró-rei 
– vs. 19-20  
A. A decisão – v.19 
B. Razão da decisão – v.20 
IV. Conclusão: confirmação de 
Deus – vs. 21-22  
A. Samuel comunica a deci-
são a Deus – v.21  
B. Resposta de Deus – v.22  
Esta reportagem esta estrutura-
da sobre dois argumentos: (a) a 
decisão dos anciãos (1Sm 8.4-5; 
19-20); (b) a posição de Deus, 
confirmada por Samuel (verso 7-
18,20). Claramente percebemos, 
no texto, duas posições políticas 
bem distintas e conflitantes: de 
um lado, um grupo pró-
monarquia, liderado pelos anci-
ãos; do outro, um movimento li-
derado por Samuel, muito com-
prometido com as instruções di-
vinas. È interessantes perceber 
que o texto bíblico usa um verbo 
muito forte para caracterizar o 
projeto do rei: laqah, palavra 
hebraica que significa tomar, a-
garrar, lançar mão de, apoderar-
se (vs.11,13,14,16). Aqui a 
grande preocupação divina está 
nas conseqüências para a socie-
dade e suas bases de sustenta-
ção. 
2.2 Aprofundando a compre-
ensão de 1 Sm 8.10-22 
Este texto testemunha uma deci-
são histórica na vida do povo de 
Deus: o povo decide ser gover-
nado por um rei. A posição crítica 
de Samuel será, futuramente, a 
posição dos profetas. Por quê? 
Vamos analisar os dois lados: 
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2.2.1 A posição dos anciãos  
O verso 22 possui uma informa-
ção valiosa na palavra de Samu-
el: 
“... volta cada um para sua cida-
de”. Falamos anteriormente, que 
a organização do povo estava 
baseada nos costumes da vida 
seminômade. Quando o povo se 
estabeleceu em Canaã, manteve 
a mesma estrutura social, agora 
vivendo como trabalhador da ro-
ça. Pouco a pouco, porém parte 
do povo bem sucedido foi che-
gando para a cidade. Foram exa-
tamente os israelitas que já es-
tavam morando nas cidades que 
formaram o partido pró-
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monarquia. Quais, então, seriam 
as conseqüências dessa decisão? 
a) Deteriorização da vida 
 A cidade sempre exerceu uma 
forte sedução sobre o povo do 
campo. Entretanto, os profe-
tas foram agudos críticos da 
cidade, porque lá estão os go-
vernantes infiéis ( Am 6.1-
7;7.10-17), os castelos dos ri-
cos (3.9-11) e a prostituição ( 
Is 1.21) 
b) Tentativa de modernizar-se 
 Ao mesmo tempo, devemos 
dar algum crédito à posição 
dos anciãos. Certamente que 
Israel deveria avançar na sua 
estrutura política, pois não era 
fácil sobreviver entre tantas 
nações poderosas. 
c) Resistência à modernidade 
 Samuel guarda, em sua posi-
ção, uma reação contra os 
padrões sociais da nova vida 
em Canaã. Este é o mesmo 
argumento para enfrentar os 
planos políticos de Salomão, 
Onri, Acabe, entre tantos ou-
tros reis.  
2.2.2 A posição de Samuel 
A palavra divina, através de Sa-
muel, tem como alvo salvar a 
pedra angular sustentadora da 
casa de Israel. Vamos analisar 
esta posição: 
a) “Não” à desestruturação da 
família 
Samuel era um grande líder. 
Além de ser um crente fiel, 
ele conhecia o sistema de go-
verno monárquico. Sua avali-
ação crítica foi perfeita. Ao 
eleger um rei, Israel abriu as 
portas para a desestruturação 
da família. Por quê? 
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• Constantes interferências 
O rei tiraria, a qualquer tem-
po, os filhos e filhas do traba-
lho da família (versos 11-13). 
• Total controle sobre as pro-
priedades das famílias.  
O novo regime de governo te-
ria pleno controle sobre a ter-
ra e sua produção (versos 14-
15;f. 1Rs 21.1-3). 
• Plenos poderes para requisi-
tar animais e servos(as). 
O rei seria um autêntico tira-
no sobre as famílias (versos 
16-17), requisitando e recru-
tando forças segundo suas 
necessidade. 
• “Não” à interferência sobre a 
vida religiosa 
Obtendo o direito de interferir 
na vida econômica da família 
o rei abre a possibilidade para 
controlar o sistema religioso. 
Como? 
• Ser com outras nações. 
A experiência de fé, testemu-
nhada na Bíblia, não tem pa-
ralelos. Javé, o Deus do Anti-
go Testamento, expressava-
se através de atos de justiça, 
e não é manipulável através 
de favores e benefícios. 
• “Javé” ouve o clamor do po-
vo. 
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Enquanto outros deuses são 
movidos por rica oferta, Javé 
é um Deus sensível ao clamor 
do aflito, oprimido e pobre. 
2.3 O sistema monárquico - 
uma avaliação 
Na verdade, a mudança do sis-
tema de governo veio interferir 
diretamente sobre a vida econô-
mica, social, política, e religiosa 
do povo de Deus. 
 
2.3.1 Interferindo na estrutu-
ra da família 
O rei interferiu no sistema edu-
cacional do povo (cf. Dt 6 1 ss). 
O ponto de referência da forma-
ção religiosa do povo deixou de 
ser a memória dos grandes atos 
de Deus, celebrados, em família, 
na Páscoa. 
2.3.2 Interferindo no trabalho 
dos pais 
O rei mostrou-se incapaz de en-
sinar o amor, a amizade, o com-
panheirismo entre o povo. A e-
ducação formal do governo nun-
ca chegou a se identificar como 
uma entidade normativa e edu-
cadora. 
Incompetente para amar e resol-
ver as questões do povo, o rei 
apelou  
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para a violência e leis tirânicas. 
 
 
2.3.3 Interferindo na media-
ção carismática de homens e 
mulheres. 
O rei passou a nomear profissio-
nalmente lideres políticos e reli-
giosos. Com isso, a nação, per-
deu o senso de vocação divina e 
o sentido amoroso do pai e da 
mãe na esfera do governo. Esta 
ausência leva o povo carente a 
evocar a Deus com Pai (Is 64.8) 
e sentir-se como o filho diante de 
Deus. 
2.3.4 Interferindo nos assun-
tos econômicos da família. 
O rei sobrecarregou as famílias 
de impostos, tributos e juros, 
impedindo-as de cumprir o sa-
grado dever de preparar os filhos 
e filhas para contribuírem conve-
nientemente e adequadamente 
para servirem a nação (Ne 5.1-5) 
3. A família no período pós-
exílico 
Até aqui falamos de família tri-
bal, estruturada sobre fortes re-
gras de convivências solidária 
que se confundiam com os pró-
prios princípios da fé javista. A-
bordamos, também, os motivos 
da primeira grande crise que a 
família tribal enfrentou. Vimos 
em toda essa discussão que a fé 
javista é a única que resiste à in-
justiça praticada contra o ser 
humano, critica aquele que prati-
ca a maldade e possui um proje-
to para fazer o mundo saudável, 
bom e feliz. 
 
26          Tércio Machado Siqueira. Família e Estrutura Social no Antigo Testamento 
3.1 Alterações impostas pelos 
regimes persa e grego 
O período pós-exílico trouxe mui-
tas alterações para a organização 
do povo de Deus. Sob o poder do 
Império Persa, os valores da fé e 
cultura hebraicas – já abaladas 
durante o período pré-exílico 
(1000  a 600 a.C.). – sofreram 
várias perdas. Vamos, aqui, nos 
reservar à análise da situação da 
família no período persa (539 a 
333 a.C.) sem deixar de estender 
os nossos olhos para a política 
grega de domínio (333 – 65 a.C.) 
3.1.1 Crescente individualismo – 
falamos anteriormente que a 
proposta mais querida no Antigo 
Testamento, é aquela segundo a 
qual três a quatro gerações liga-
das pelos laços de sangue, vivi-
am, produziam e alimentavam-se 
juntas. Com a dispersão para va-
rias localidades, trabalho força-
do, abandono da propriedade, 
ausência do templo e a conse-
qüente convivência com outras 
culturas, a antiga 
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pratica familiar foi entrando em 
crise. Por mais estranho que pa-
reça a família (pai, mãe, filhos e 
filhas) cresceu em importância, 
mas perdeu a unidade em rela-
ção ao clã (família estendida até 
a quarta geração). Sendo assim, 
o clã ou a “grande família” - o 
grupo de parentesco consangüí-
neo – foi dando lugar a um novo 
tipo de parentesco. Um exemplo 
evidente desse problema está em 
Rt 4.1-10 e Dt 25.5- 10 onde os 
textos mostram que a obrigatori-
edade de acolher a viúva, de um 
dos membros do clã, foi relaxa-
da. 
3.3.2 o florescimento da indús-
tria e do comercio – O domínio 
persa promoveu o ressurgimento 
do comércio e da indústria, ago-
ra, de forma intensa. A introdu-
ção da moeda facilitou muito a 
população do comercio. Os tex-
tos dessa época referem-se a 
uma possível organização de ar-
tesãos: Ne 3.6 e 31 falam de ou-
rives, perfumistas (farmacêuti-
cos) e comerciante; 1 Cr 4.14 e 
Ne 11.35 mencionam a existên-
cia de artesãos (carpinteiros); 1 
Cr 4.21 e 23 registram a presen-
ça de fabricantes de linho e olei-
ros, entre os judeus. A intensifi-
cação da indústria e do comércio 
deveu-se, provavelmente, à che-
gada da moeda (Ed 2.69; Ne 
7.70-72) que facilitou toda a 
transação financeira. Com o flo-
rescimento da indústria e do co-
mercio, o grande prejuízo foi o 
clã, pois esta perdeu o convívio 
intenso e permanente no traba-
lho e nos momentos de refeição. 
As residências começaram a 
transformar-se num simples 
dormitório. 
3.3.3 o clã deixa de existir – Se 
há uma desigualdade crescente 
entre os membros do clã, tam-
bém percebemos uma visível cri-
se entre as famílias e o governo 
persa. O texto de Ne 5.1-13 é 
uma reportagem sobre a desi-
gualdade que as famílias enfren-
tam. Diante das dificuldades e-
conômicas, mulheres e homens 
resolveram queixar-se publica e 
oficialmente, contra os irmãos 
judeus (Ne 5.1). Os motivos da 
queixa estão expostos nos versos 
2-13, e incluem até o penhor dos 
filhos e filhas para pagar suas dí-
vidas (verso 2). È importante 
perceber que as mulheres parti-
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ciparam desse movimento de re-
sistência. Lutando contra a vio-
lência do penhor sobre os filhos e 
filhas, campos, casas e vinha 
(verso 3), elas estavam reivindi-
cando a volta ao antigo regime 
tribal igualitário, e declarado que 
entre os membros da raça judia 
não deveria haver diferenças. 
Sob essa lei, todos os membros 
da comunidade israelita eram 
considerados irmãos. As dificul-
dades reportadas em Neemias 
mostram o agravamento do pro-
blema causado pelo desmem-
bramento do clã em famílias in-
dividuais, hoje chamadas 
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de “Famílias nucleares”. Assim, 
pela denúncia registrada no livro 
de Neemias, percebemos que o 
ideal bíblico de que todos e todas 
são irmãos e irmãs, esbarrou no 
interesse egoísta de uma minoria 
que via no lucro a razão para 
maltratar e infelicitar o seu pró-
ximo. 
4. Nem tudo estava perdido 
Quando analisamos a história da 
família no Antigo Testamento, 
temos a impressão de que o ideal 
dos ancestrais do povo de Deus 
foi diluído nas correntes dos con-
quistadores. Na prática, a influ-
ência dos persas e dos gregos, 
na política e na economia da pa-
lestina, impôs um novo estilo de 
vida sobre os povos por eles do-
minados. Entretanto, o movi-
mento condutor das mais caras 
tradições do povo de Deus nunca 
morreu. Por vezes, agindo aber-
tamente, mas quase sempre atu-
ando subversivamente, a força 
da palavra divina superou obstá-
culos e venceu o tempo através 
de pessoas que o escritor bíblico 
denominou de “fieis”, “resto”, ou 
“remanescentes”. Na maioria das 
vezes, estes e estas “fiéis” são 
testemunhas anônimas 
(Is.10.20-22; Zc 8.6, 11-12). Fo-
ram estas pessoas sem nomes, 
decididamente crentes, que con-
duziram com muita fidelidade a 
orientação de Deus de geração 
em geração. Nos momentos difí-
ceis da vida, sob o poder político 
grego, o livro de Daniel denomi-
na estes fiel como aqueles e a-
quelas que “ensinam e cuidam da 
palavra de Deus”. A tradução de 
J.F. de Almeida (SBB) chama-os 
de “entendidos” e a Bíblia de Je-
rusalém, denomina-os de “ho-
mens esclarecidos” (Dn 11.33-
35). 
No Talmund – o código básico da 
lei civil e canônica do judaísmo 
pós-bíblico – encontramos a re-
comendação de que os pais de-
vem partilhar das alegrias e tris-
tezas dos filhos e filhas. O traço 
mais característico nele preser-
vado, ao longo dos séculos, foi o 
respeito e consideração pelos 
pais e avós, pela estima entre 
marido e mulher e pelo reconhe-
cimento do direito da criança. A-
gindo assim, cada membro da 
família assegurava a continuida-
de da família e da fé no Deus 
Criador. Este testemunho históri-
co mostra a importância do es-
forço dos “fieis” na preservação 
das mais caras tradições do povo 
de Deus. 
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